
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Palma de Óleo
Título: Reunião Ordinária N. 20
Local: Sala de reuniões do 4ª andar - Edifício Sede - MAPA - Brasília - DF
Data da reunião: 20/11/2015 Hora de início: 10:00 Hora de encerramento: 13:00
Pauta da Reunião

PAUTA DA 20ª REUNIÃO ORDINÁRIA

LOCAL: Auditório Menor do MAPA, Ed. Sede, Sobreloja – Brasília- DF
DATA: 20 de novembro de 2015
HORÁRIO: 10:00 às 13:00 horas

1. 10:00 - Abertura da Reunião. Sr. Roberto Yokoyama, Presidente da Câmara.
2. 10:10 - Aprovação da Ata da Reunião Anterior
3. 10:15 - Avisos da Secretaria da Câmara.
4. 10:20 - Pleito apresentado à Camex para inclusão do óleo refinado na LETEC e rodada de
reuniões - Roberto Yokoyama (Presidente da CS da Palma de Óleo).
5. 10:50 - Programa B20 no Pará – César Abreu (Biopalma).
6. 11:20 – Projeto 2030 – Consultoria Mckinsey contratada pelo Governo do Estado – A cultura
da palma de óleo é uma das cadeias mapeadas - Roberto Yokoyama (Presidente da CS da
Palma de Óleo).
7. 11:50 – Informe sobre defensivos agrícolas: estágio atual das negociações entre consultoria
e empresas do coco e da palma - Roberto Yokoyama (Presidente da CS da Palma de Óleo).
8. 12:10 – Informe sobre novas legislações estaduais (Decreto do PRA e IN da Juquira)
Roberto Yokoyama (Presidente da CS da Palma de Óleo)
9. 12:30 - Assuntos Gerais
10. 13:00 - Encerramento.
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Nome Entidade Frq Assinatura

1 ROBERTO YOSHITAMI YOKOYAMA ABRAPALMA PR
2 ISABEL REGINA FLORES CARNEIRO PR
3 EDSON BARCELOS PR
4 ANDRESSA TENORIO DA SILVA ACST/MAPA PR
5 FÁBIO BANDEIRA GUERRA ABIOVE PR
6 ÉDER DA SILVA ABIQUIM PR
7 JÚLIO CÉSAR MINELLI APROBIO PR
8 JOSÉ HONORIO ACCARINI CC/PR PR
9 JONAS ISMAEL JOCHIMS CNA PR
10 LUIZ MARCELO BRUM ROSSI EMBRAPA PR
11 CELIO LUIS PAULO MDIC PR
12 RICARDO BORGES GOMIDE MME PR
13 SERGIO TADEU CABRAL BELTRÃO UBRABIO PR
14 FRITZ GAUCH SEDAP/PA PR
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PR - presente / CO - convidado

 

15 TIAGO QUINTELA GIULIANI SPA/MAPA CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

1.  Abertura da Reunião. Sr. Roberto Yokoyama, Presidente da Câmara – Às 11:35 do dia
20 de novembro de 2015, na sala de Reuniões do 4º andar do Edifício Sede do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, foi aberta a 20ª Reunião Ordinária da Câmara
Setorial da Cadeia Produtiva da Palma de Óleo – CSPO pelo Sr. Roberto Yokoyama,
Presidente da Câmara, que saudando a todos, agradeceu pela presença desculpando-se pelo
atraso ocasionado pela falta de teto em São Paulo para decolar. 2. Aprovação da Ata da
Reunião anterior – Submetida à aprovação do Plenário, a Ata da 19ª Reunião Ordinária,
encaminhada previamente, por meio eletrônico, foi aprovada, sem ressalvas, por unanimidade
pelos presentes. 3. Avisos da Secretaria da Câmara – A Sr.ª Isabel Regina Carneiro
apresentou levantamento das entidades com pendências documentais, as quais são ABIA,
Aprobio, ASBRAER, Basa, Ubrabio, CC/PR, CEPLAC e Embrapa, orientando aos presentes
de como deverá ser feita a atualização dos representantes. 4. Pleito apresentado à CAMEX
para inclusão do óleo refinado na Lista de Exceção da Tarifa Externa Comum do
Mercosul – LETEC e rodada de reuniões – O Sr. Rafael F. de Oliveira da Oxiteno/Abiquim
informou que a entidade auxiliou a Abrapalma no preenchimento do questionário feito pelo
DEINT/MDIC para pleitear a inserção do óleo refinado de palma na Lista de Exceção de
Produtos, composta atualmente por 100 itens, e, que para o pretendido ingresso do óleo de
palma refinado, obrigatoriamente haverá a exclusão de outro produto. Será necessário obter
resposta do MDIC a respeito dessa revisão. O Sr. Célio Luís Paulo do MDIC informa que o
tema é acompanhado e controlado pela CAMEX; a Abrapalma se reuniu com o Sr. Secretário
do Desenvolvimento da Produção obtendo apoio ao pleito. Sugeriu ao colegiado o
agendamento de reuniões para sensibilizar os órgãos de governo que compõem a Camex,
para poder dar andamento aos pedidos, mediante consenso dos componentes desta. O Sr.
Tiago Giuliani da SPA/MAPA informou que representantes da Abrapalma reuniram-se com a
SPA e a SRI e, na ocasião, o Ministério mostrou-se favorável a proceder à substituição de
algum produto específico, que não esteja sendo mais necessário, pelo óleo refinado de palma.
O Sr. Éder da Silva da Abiquim mencionou um pedido de retirada de fertilizantes da lista de
exceção tarifária, ressaltando a maior abertura do MAPA quanto a esse tipo de pleito, em
relação a outros Ministérios. O Sr. Tiago Giuliani comentou da necessidade do periódico
levantamento estatístico da safra da palma de óleo, realizado pela Conab, e de revisões
semestrais ou anuais. Sugere ao Colegiado que seja encaminhada Moção à Sra. Ministra de
Estado da Agricultura, Pecuária e Abastecimento solicitando àquela Companhia providências
quanto a coleta e produção de dados estatísticos de levantamento de safra para a cultura da
palma de óleo no Brasil.  Posta em votação, a Moção nº 1/2015 foi aprovada por unanimidade
pelos membros presentes.  O Sr. Júlio Minelli da Aprobio sugere que o documento seja
redigido pela Abrapalma, por conta de sua expertise no assunto.  O Sr. Luiz Marcelo Brum
Rossi da Embrapa informa que, apesar da pouca demanda por sementes e do momento de
crise, as pesquisas no campo devem prosseguir. O Campo Experimental do Rio Uburu foi
reestruturado, com um investimento total de R$4,5 milhões (quatro milhões e meio de reais). O
Sr. Tiago Giuliani solicitou à Embrapa que informe à SPA quais são as linhas de pesquisa
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atuais na área de palma de óleo. O Presidente da Câmara, Sr. Roberto Yokoyama ressalta a
necessidade de resgate do Banco de Germoplasma do Campo do Rio Urubu, cuja
manutenção é crucial, visto que são resultado de investimentos e pesquisas, e que dificilmente
serão recuperados se nada for feito. O Sr. Luiz Marcelo Brum Rossi da Embrapa destaca
que os recursos para custeio na manutenção dos bancos são escassos, informando que a
situação atual ainda não está crítica, mas deve se dar atenção a esta questão, para que não
se perca esse material. O Sr. Roberto Yokoyama destacou que o setor está passando por
uma crise, por conta da queda do preço da commodity; há a intenção de se fazer uma Parceria
Público-Privada – PPP para trazer recursos para pesquisa no setor, mas que a burocracia
acaba impedindo sua concretização. Sobre a LETEC, o Setor entrou com pedido de aumento
do imposto de importação de 35% somente para o óleo de palma refinado por período de um
ano, prorrogável por igual período, em virtude da concorrência com países asiáticos –
Indonésia e Malásia – que atuam em bases bastante distintas das praticadas aqui.  Ressaltou
que o programa brasileiro é o mais sustentável do mundo. O Setor entende que este prazo é
suficiente para atrair investimentos na melhoria e eficiência da produção brasileira de forma a
competir com o produto importado. Aduziu que o Brasil tem capacidade de atender ao
mercado interno, além de utilizar meios mais sustentáveis para sua produção. Muitos
produtores estão deixando de produzir palma, em função das dificuldades enfrentadas,
levando a um indesejável resultado de perda de todo o trabalho executado desde 2010. 
Registrou que há que ser reforçado junto ao MAPA a necessidade de alocação de recursos
para custeio de manutenção na Embrapa. O Sr. Tiago Giuliani alerta sobre as restrições
orçamentárias no âmbito do Governo Federal, que dificultam novos investimentos e recursos
para custeio. Cita que é importante encaminhar pedido formal à Sr.ª Ministra, para custeio dos
projetos de manutenção dos bancos de germoplasma. A respeito da LETEC, o MAPA deverá
acatar o pedido para a inclusão do óleo de palma refinado na Lista de Exceções Tarifárias,
atendendo ao pleito da Abrapalma, entretanto, não há previsão para sua efetiva
implementação. O Sr. Luiz Marcelo Brum Rossi da Embrapa cita que os recursos da
Empresa são destinados à pesquisa, mas que há dificuldades para alocar recursos para
manutenção, até por conta da concorrência com outros setores produtivos de maior demanda,
como soja e feijão. O Sr. José Honório Accarini da Casa Civil questionou se o pleito da
Abrapalma na LETEC não terá impacto na indústria local e pede mais informações sobre o a
possibilidade de perda indesejável do banco de germoplasma da Embrapa, o que seria um
imenso retrocesso. Cita a situação complicada do setor atualmente, mas que este possui
grande potencial sustentável e que o país não pode arriscar perder sua riqueza. O Sr. Roberto
Yokoyama justifica que, por conta da concorrência com outros países e da ausência de maior
tributação em cima do óleo refinado, a produção nacional de óleo refinado de palma está
altamente prejudicada. Informa que é necessário renovar o banco de todo o material genético,
já que as plantas possuem idade avançada e cita a dificuldade dos técnicos de acessarem os
campos, por serem remotos. Recomendou que o Setor conjuntamente com o MAPA se
empenhe na criação de uma política específica para culturas perenes elucidando que há que
se repensar nessa estratégia já que o Setor tem grande potencial produtivo, mas é necessário
ter apoio também. O Sr. Luiz Marcelo Brum Rossi da Embrapa cita a dificuldade de
conservar as plantas no campo não só pela falta de pessoal, mas também pela carência de
recursos financeiros e materiais.  Comentou, o Sr. Roberto Yokoyama que a palma de óleo
não vai deixar de ser importante, pois é a planta mais eficiente em transformar luz solar em
bioenergia.  O Sr. José Honório Accarini reforçou que o Setor se encontra numa situação
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difícil, mas que, entretanto, acredita no grande potencial da cultura. A Sra. Isabel Regina
Carneiro, Secretária da Câmara, sugeriu ao Presidente da CSPO, que consultasse ao
colegiado a respeito de se aprovar Moção recomendando à Sra. Ministra de Estado da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento gestões no sentido de disponibilizar e garantir recursos
orçamentários para o custeio da pesquisa da palma de óleo junto à Embrapa.  A Moção nº
2/2015 foi então posta em votação e aprovada por unanimidade pelos membros da Câmara. 
5. Programa B20 no Pará – O Sr. Roberto Yokoyama, Presidente da CSPO informou que a
Abrapalma apresentou sugestões ao Estado do Pará na adoção da implantação da mistura
B20 de biodiesel de palma para veículos urbanos e para sua frota marítima; a produção de
biodiesel deve estar em equilíbrio com uma produção autossustentável alimentícia. É
necessária a instalação de uma usina de biodiesel da palma na região Norte, o que tem sido
prejudicado pela falta de investimentos. A Abrapalma está trabalhando para permitir que haja
melhor estruturação no setor. 6. Projeto 2030 – A Cultura da palma de óleo é uma das
cadeias mapeadas pela Consultoria Mackinsey, contratada pelo Governo do Estado do
Pará – O Sr. Roberto Yokoyama, Presidente da CSPO menciona que a cadeia comporta
investimentos tanto de grandes empresas quanto de agricultores familiares. O investimento é
de longo prazo, sendo necessário ambiente favorável às empresas quanto à segurança
jurídica para que estas possam investir no Setor, sendo imprescindível o apoio do Governo. A
cultura é tida como prioridade do Estado do Pará, que necessita de um programa estadual
para a palma. O Projeto 2030, feito pela Secretaria Especial de Planejamento – SEDEME, com
auxílio da Consultoria Mackinsey, que deverá conter ações visando à criação de um Programa
de Estado para a Palma. Atualmente, as empresas estão sendo forçadas a se verticalizarem, o
que é bastante complicado, visto que as dificuldades logísticas encarecem bastante a
produção, pois o consumo das regiões Norte e Nordeste não correspondem ao volume
produzido. A nossa tentativa foi de retirar o foco da verticalização pois não se tem logística
para isso e a sugestão é que o Governo do Estado do Pará busque uma certificação de
sustentabilidade para a palma, em atendimento às Legislações Ambiental e Trabalhista e em
consonância ao atendimento dos requisitos da Certificação Mesa Redonda de Óleo de Palma
Sustentável – RSPO. 7. Informe sobre defensivos agrícolas: estágio atual das
negociações entre consultoria e empresas do coco e da palma – O Presidente da Câmara,
Sr. Roberto Yokoyama, informa que o setor tem trabalhado para registrar duas moléculas de
defensivos, permitindo a extrapolação, a exemplo do coco que possui o registro de uso deste
defensivo. Desde 2008, o glifosato está na Lista de Reavaliação de Registro da Anvisa, mas
seu uso ainda não foi autorizado para a cultura da palma de óleo. O Colegiado deliberou
acerca da aprovação de Moção à Sra. Ministra de Estado da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento solicitando à Anvisa que conclua o processo de análise do glifosato permitindo
a liberação do produto para novos registros e pedidos de extrapolação de uso, apresentando
ao Setor uma resposta em definitivo para esse defensivo. Por unanimidade, o colegiado
aprovou a Moção nº 3/2015 . 8. Informe sobre novas legislações estatuais (Decreto do
PRA e IN da Juquira). Roberto Yokoyama – A respeito da Instrução Normativa da Juquira,
que define procedimentos administrativos para a realização de limpeza e para a obtenção de
autorização de supressão, a serem realizadas nas áreas de vegetação secundária em estágio
inicial de regeneração, localizadas fora da Reserva Legal e da Área de Preservação
Permanente – APP dos imóveis rurais, no âmbito do Estado do Pará.  Nessa esteira, o
colegiado também expôs a sua permanente preocupação com o a questão da regularização
fundiária, assim, o colegiado deliberou e aprovou por unanimidade Moção nº 4/2015, contendo
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recomendações à Sra. Ministra de Estado da Agricultura, Pecuária e Abastecimento  de envio
de expediente ao Sr. Ministro de Estado do Desenvolvimento Agrário, solicitando agilidade nas
ações de ampliação do Programa Terra legal, que trata da implantação de modelos de
produção sustentável na Amazônia Legal, bem como da regularização de ocupações legítimas
por pequenos produtores e comunidades locais.  9. Assuntos gerais – O Sr. Roberto
mencionou workshop realizado pela Embrapa, em que foi emitido relatório favorável ao uso
das áreas intercaláveis entre as culturas de alimentos e a palma de óleo, o que permitirá o
crescimento desta. A respeito do calendário para 2016, ficou definido que ocorrerão 3
Reuniões Ordinárias, com datas a serem definidas posteriormente. 9.1. Encaminhamentos: O
Fórum deliberou acerca das seguintes Moções: levantamento dos dados estatísticos pela
Conab, recursos para custeio de pesquisas pela Embrapa, Regulamentação glifosato pela
Anvisa e solicitação ao Sr. Ministro do Desenvolvimento Agrário acerca da ampliação do
Programa Terra Legal. 10. Encerramento – Não havendo mais assuntos a tratar, o Presidente
deu encerramento à reunião, às doze horas e quarenta e três minutos, e eu, Andressa Tenório
da Silva, lavrei a presente ata. Relatora: Andressa Tenório da Silva – Revisora: Isabel Regina
F. Carneiro. Assessoria de Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas - ACST/MAPA.
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Arquivo Descrição
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